
A diretoria do SAI\lAE, autarquia que tem sob sua responsabílidads os serviços de abastecimento de água e esgôto da cidade, vem reali-

'. .
.

zando uma série de obras em nossa cidade, COil1 vistas a normalização ·total daqueles servic os. - Preparam-se 'assim, os mentores do

SAlY1AE, para- en�reritaren1 os meses de canícula,' que se avizinham e que estarão a exigir um redobrado volume de água. - Prosseguem, outrossim, os trabalhos iniciais com vistasa

implantação em nossa-cidade, ela modernaesta ';ão de tratamento de água, bem como da rêde que levará o precioso líquido-até as residências b umenauenses.
.

...

·1 '

. Blumenau, Ccm o cuidado e planejamento que sem

pré: caracterizaram suas grandes iniciativas ou reali

zações, está estudando continuamente, através de pes
soas do mais reconhecido gabarito, a forma de desen
volvimento do VIU CongrEsso Nacional de Prevenção
de Acidentes do Trabalho.

.

Tal congresso, conforme já é dç conhecimento pú
bl.co, será inaugurado em nossa .ci.dade no dia 10 de

outubro próximo, devendo extander-se até dia 14, con
gregando na "Capital Econõmíca do Estado" um gran
de número de' representantes sindicais e Autoridades
Federais, possivelmente até mesmo o Presidente da

República, Mal. Arthni' da Costa e Silva.

No final da última sema

na, tendo por palco a sede
da Associação Comercial e

Industríal de Blumenau, foi
realizada importante reu

nião geral da Comissão Or

ganizadora do VI" Con

gresso Nac�enal de Preveri

ção de Acidentes do Traba
lho,

tcrnadcx criminosos por Sob a presidência do Se

defenderem a irmã, sofriam nhor Cássio Medeiros. co

um drama de conseíênc.a ordenador geral do evento,
dos' mais' avantajados, em diversos membros das Co

v:rtude dos constantes so- missões designadas em

bressaltos e o mêdo de que Blurnenau estiveram anali
a' situação, insust-entáv?l,' sando um sem número de

não tivesse nunca Un1 fim, ínlcíativas já tomadas e ou-

A vitima tinha par hábl- tras por tomar a fim de se

to espancar. violentamente garantir por antecipação o

a espôsa e a mãe' desta, sucesso dêste conclave de

quando a ocasião era pro- âmbito nacional. Compare
pícia . Estas surras•.

'

víoíen- coram i[ualmente ao en

tas e desumanas; levaram o contra Representantes de

casal a separação.' EStá 5e.- inúmeras organizações in

paração gcu-:se. pá çlg)s- 111C- du�t6ais blumenauenses,
ses mai.'; ou

. menos, pas- ',"f:ando a senhora Hercílla a

residir em companhia dos
pais. na rua 7 de maio,
Houpava Norte.

-

.

Irascível, violento, dado
ao vício de embriaguês, a

. vítima não cessou, nem
assim, de ameacar a' ex-es":

pôo:a' que não tillba um se"";

gundo de descanso ou paz.
MORREU COMO VIVEU -

VIOLENTAMENTE

Na madrugada de domin
go último, por volta das
duas horas da madrugada,
o referido indivíduo inva
diu a casa de seu ex-sogro

_ e passou a agredir sua ex-

-e:õpêsa. Esta, indefesa, se

pôs a gritar por SOéorro.

Os deis jovens criminosos,
que �pernoitavam numa pe-
ça .nos fundos, acordaram
com os gritos desesperados! De 10 a 14 de outübro próximo:
da irmã e partiram. em sua I
dEfesa.

.

..

. j BLUl\IENAU SERÁ SEDE D'O
Antes, um e outro, mum-

,

��m;��e��mma�����t:r finó "VI CO,NGRESSO ,NACIONAL DE
turhulcEto ex-cunhado.
Um dêles propô::;' aguar- p'R'·�VE",N'.ç.. A'"'"'Oi DE ACIDE,NTES"•

dassem dó lado de fora. E ,Ci
ao.'(m fizeram. Qua11.do a Tendo como sede a clda-
vít"ma sah:t de casa um dos de de Blumenau; realizar
irmãos a1acou-o com O se-á no período de 10 a 14
"õlho" do machado,. ton�. de outubro vindouro o
teand:l":o. Recuperando-se VI CONGRESSO NACIO
do golpe a vítima tentou NAL DE PREVENCÃO DE
r:.agir e-foi novamente gol-- ACIDENTES.

- .

peada c'om o. "ôlho" do O mencionado conclave
machado. vem sendo aguardado com
NeSSa altura dos 'aconte- vivo interêsse em tOdo o

cimentos a confusão era t::rritório r.acional, estando
gcreraIizada. Os machàdos a 17a. DELEGACIA RE
checavam-se no ar. Os gri- GIONAL DO TRABALHO
tos enchiam a noite de de- NO ESTADO DE SANTA
EE;�.pêl'o e a trag�dia se CATARINA desde já coor
cor..sumou quando um gol- denando Os trabalhos da
pe de machado quase de- quela importante promo
cepoti a cabeça da vit.ima.

. . �o.
POLíCIA ATIVA Sôbre o assunto, a As�o-
uin. vizínho comunicou o . ciação Comercial e Indus

caso à' polícia. Esta. atra- i' trial de Joinville recebeu
vés de um policial de plan-" atenciosa Circular do DIl]e
tão, se fê'Zi presente áo 10- gado Regional do Trabalho
cal da· tragédia,. prendendo Sr. Fernando José Duarte

f;m flagrantc os dois cri- Pires, cujos têrmos são os

minosos e providenciandO seguintes:
na . remcção .do corpo sem "Devendo ser efetivado de

vida da vítima para o ne- 10 a 14 de outubro vindou
crotério da Municipalidade, ro, na cidade de Blumenau,
Na DRP os dois crimino- o "VI Congresso Nacional

� sos foram ouvidos pela po- ds Prevenção de �cidcntes",
lícia. que tomou a têrmo as tendo como órgão. pron�o
duas'. ele.darações. após atol' ° Departamento �a_clO
que· ambos foram recolhi- nal de Segurança e HIgIene
elo�- às suas' celas, onde do Trabalho e, como órg�o
aguardarão' julgamento. :realizador, -esta Delegacm,

. Emissoras locais divulga- teEho a grata satisfação de
ram COm amplos detalhes a fncarecer de V. Sa., desde
tragédia que abalou profun- já, a imprescindível cola
-clamente a cidade e sua po- bonlção. cem tima partici
pulação.. .

.' páção cfetiva, dentro das
A vítima foi sepultada e . reais possibilidades,

Os dois jovens irmãos, tor- Êste certame,· de caráter
nados criniinosos por fôrça nacionàl, tendo o Estado de
das circunstâncias,' se en- Santa Catarina,' pela pri:
contfam recolhido à Cadeia meira vez, como ,sede. de

Munieipal onde aguardarão verá énglobar tõdus aS' ati
julgamento.

.

vidadés a Ferem des:mvol-

ORGANIZAÇÃO

OiversQs t�doto�e� .

Direção!' SOUZA FILHO
'.'A NOTtCIA" S.A.

Rua 15 de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mauá, conj. 507
Forie : 1436 BLUMENAU
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.''Um homem que viveu violéptal1;1ente encontrou a

morte- da, J:tiêsnt� lnanefi'á,'na madrugada de domingo
últ:i'moi Qll9;fld{}' ·dors curih)1dos seus, -atendendõ os. gri
tcs:'üesesperadOs dá irmã 'qUê' estava sendo espancada
pelo ex-marido, não hesitaram e- o abateram a golpes
de machado.

.

A violenta cena dé sangue, que consternou quan
tos dela tornaram conheeímento, verificou-se na RUD,
7 de Máio, bairro de Itbupava Norte', e foram seus .pro
tagonístas .Estanislau Kraemer (vítihiu) e os irmãos
Osvaldo Miranda e outro menor (criminosos>.

..

GRITOS DENTRO
DA NOITE

cal, embora separado de

J sua esposa, Sra. - Hercília
,

. Miranda, foi a sua residên-
A vítima, E:stani"slau' da, como vínha. .fazendo

I�l�aemer, elemento de pés--l fr.equentémente,_pará amea
slmos· ant\!.cedentes, . com I ça-la de agressao,
várias entradas na DRP 10- l O.:; d(ji� jov?ns

"
s.ndicatos patronais c de

empregados, membros do
Min: stérío do Trabalho.
além de jornalistas e radia
Iís tas ,

O� trabalhos foram aber
te.'> p::o Senhoj- Cássio Me

deiros, que anunciou a pre
[::n�a il reunião, do Senho�
I-\.• -aando Duarte Pires, De

legado Regional do Traba

lho, e que tem sido o Co
ordenador Geral do certa

me em todo o Estado de
Santa Catarina. Após dizer
da satisfação de todos pela
visita, passou ao Senhor
Duarte Pires a Presidência
dcs Trabalhos .

O Delegado Regional do
Ministro do Trabalha reaJi
ZiJU então uma ampla expo
sição sóbre a organização
que estava sendo impressa
ao conclave e 'das nrovidên
c'aó: adotadas pclã sua De

legacia Regional em favor
d'J atendimento de varias

-------,----�_.",,_,.__----

ATIVIDADES ....DA CO!o/ÍISSÁO
NjU�NICIPAL DE TURISMO

.
' . .,._. � .. -- - . :.

.'

.

A ComiEs,ào'Municipal . ele. Para tal trabalho, a
.

Co-
Turinno, órgão -crfado..-pa- 'missão 'oe Turismo .solici-
1'a expanoo o �TUriSU1o em teu auxílio ao 1°/23" R.L.
nessa cidade., Mha.:..se cOJ:1S- obt�ndú pleno apoia; e des':
tituída dOs seguintes' meni� ta maniira, pre\'ê-se que,
bro,.-: .' .....

.'

em breve nossa cidade terá
H, rbert Mueller :H'él'ilig ',':_ ,nôvo aipecto,
Preô�dente; "Ar.tônio Nuriés. Para m:antennos

�eeret.áúo; Augustinho. de' "B!uinenau ,,-' .'. -"

Schramm .. liInpa",· . 'resolveu-se ·faz�r

Rubens HetlS1 Uln° cOncurso nas escolas.
José Ferreira da Silva c::nn c1.itttibuição de prê�
Gunther .. $-tein'bach mies aos prin1.ciró.s coloca-
H-:nz H�rtrriann e- dos, de uma Composição,
Henriqúe Herwig. cujo tema é: "Como pode-
Foram. criadas diversa:;

'11
Tão o,r escolar3s contribuir

������=�bo.�.�.•.�.·..·,E.·. '0.;que
' são'

..

as �
• �����l!Gf.�Z��� e�g���i'��

. realizar-se:-:á . na . priméira
AJAJ-.?,DINAMENTQ: 'semana de Outubro, em dia

que J6T designado :p210s
.professôl'es : dás respectivas
'es-colas :.-..

,
.. .

De· referido concursó,
.poderão participar, tõdos os

alunos ,das eEcDlas primá":
rias e seéundárias da dda-
'de de Blúmenau.

.

.

.

Pretende, -a Comissão, pGr
• 'intermédio dêste concurso,
'mostrar a.os··nossüs" escola
res que :irão só devem . jo
gar defritôs às vias públi
cas mas'· que t;:;.mbtm deve,
cada um d-êle3, ser um 'fis
cal e un1 conselheiro.'. pois
qúe, por' falta de orienta

ção sã.:!;' geralmente,' as
cr:anças que mais concor-'

·

rem para que. aS :rua.s. da
cidade ..

se apreEentem
chdas .de cascas de. frutas,
de envoltÓrios de" balas;. d,c
sorvetes, .

de· pipocas etc,
Assim sendo, a Comiss;:io

Mu:nicipal 'de TUl;isnio .. de
nóssa ·Cidade;
dando 'pleno
menta aos seus. _ tràbàlhos,
ccncornhido, desta manei
ra, para o __embelczarn",nto
de nos::à progre-ssista ..cida
de,
E para tanto, blüme

nauenSCi colabore ébl'n a

Comissão Municipal de, Tu-
rísmo,. mantendo a 'cidade

· limpa c zelando pelos
.

-jardins.

MEMBRO.·
José Fer.reiTa· da Silva·

Assim. te�d0-se fàr��do
estas diversas sub-comiS�

.

sões, tornam-se màis fácil
os trabalhos, que estão pre
vistos pefa..:'Comissão Cí:m-

trai.. .'
....

.

.

.Em prüneiró' lugar, para. o

cmbelezamebt.o da cidade;
a Çonlisão pretende aja,rdi:
nar ruas ce:ntnüs do Muni
cípio, e paUl tanto, pede: a

cnlaboração.' de todos
.

os

Blumenaiiens8s.; zelando

pelos' peus jardms ..

vidas no ·País, para o firn
d� divulgaçãó- dos proble
mas de higiene e se[,'uran
ça do trábalho" e' virá cons

tar de um vastíssimo pro
grama que tem por objeti
vo precípuo discussão e

aprovação dos temas:
P tema - prevenção de
acidentes no trabalho rural;
2" trma - caracterização
da' insalubridade;
3" tema - prevenção dc
acidentes no trabalho têx
til'
4"

'

tema - livre
Estou certo de que V,

Sa. não se furtará, como

prevencionista que é, a en

vidar todos os esforços ,no
sentido de termos, ao fi
nal. coroada de êxitos esta
meritória e consagrada
campanha.
Solicitamos" outrossim, o

envio de teses relacionadas
cem o dito temário. O·
prazo para entrega de teses
ou f�itU:ra de inscrições pa
ra Os Congressista, será até
dez dias antes da realaiza
ção do Congresso. Deverão
SC1' enviaclas à 17a. Delega
cia Regional do Trabalho,
pr<.lça

.

Pereira Oliveira,
Edifício IPASE -' 3° an

dar. FlorianópoliS .

Finalizando, certo de que
teremos 'sua .presença abri
lhanWndo e prestigiando o.

Conclave citado,
.

que deverá
contar com o compareci
mento de out:ras altas auto
riãades, prorrietendo voltar
ao assunto, aproveito o en

sejo para ,.aprel'.lentar lneus

protestos de élevada estima
e e011sideraçáo".

�BC •••

*

A mostro. agrn-peeuarta pro
gramada para meados de no

vembro (e não outubro corno

vínhamos afirmando) deverá
marcar uma' nova era em

nossa regíão, pela grande im

portância da mesma e pera
expectativa que a mesma vem

despertando em todos os cír
culos.
Esforços concentrados estão

sendo realizados, com vistas a

uma maior efetividade e um

suceso mais amplo, por parte
das diversas' comissões encar

regadas da elaboração do pro
grama a ser cumprido,
Pudemos afiançar, inclusi

ve, que a repercussão da mes

ma, presentemente. atinge
não só o estado catarínense
como os demais do extremo
sul, como é o caso do Paraná
e do Rio Grande do Sul. am

bos grandes criadores e donos
de enorme e bem selecionado.'>
rebanhos.

lu
�

CI
crachás,

AUTORIDA.DES
Um dos pontos altos das

explanações realízadas pe
lo Senhor Fernando José
Duarte Pires, foi sem dúvi
da aquêle que disse respei
to à participação no Con
clave de diversas e expres
s.vas delegações de outros
estados da Federação - e

principalmente - das pos
sibilidades de que igual
mente prestigie o VP Con
gresso Nacional de Preven

ção de Acídentr-s do Tra
balho, o Presidente da Re
pública. Marechal Arthur
da Costa e Silva, que pode
rá se fazer acompanhar de
Senador Jarbas Passarinho,
titular da Pasta do Traba
lho.
S!:'ria, sem dúvida algu

ma, a presença do Chefe do
Gcvêrno ao conclave o estí
mulo maior à presença de
delegações mais numero

sas, além da preparação de

teses as mais profundas e

técnicas, que se aprovadas
poderiam até mesmo:- se

fór o caso - serem entre

gUE.:; em forma de memo

riais reivindicatórios ao

Presidente da República, e

a seu assessor direto, o Mi
nístro de Trabalho.
A verdade é que, embora

não haja ainda uma confir
mação em tôrno de tal vi-

n
I

A prova automobilística do
dia ii de setembro e a para
da cívico-militar do dia ·1. fo
ram. inconteste e índíscutí
velmente, os acontectmentcs
maiores da semana atual. A
rua 7 de setembro, num e

noutro acontecimento, foi a

sede das atenções gera!s,. Mi
lhares de blumenauense,3, o

riundos dus mais diferente;;;
bairro., da cidade, acotovela
ram-se naquela via pública,
sequiOSOS de verem e acom

panharem a prova e o desfile.
E foi pela. justamente, aue
colhemos os nossos "venenõs"
de hoje.

(:::::)

B lumenau, assim, uma vez

mais, será alvo das atenções
da Nação. E um prêmio às
suas atividades Incessantes em

prol do desenvolvimento da.
região e do estado barriga
verde. Um prêmio à sua des
tacada atuação em pru} do
pi'ogresso de sua próp:'ja Co
muna e da região que lidera.
Nada mais justo, pois, .que

sediar uma mostra desta im
portância. Nada mais justo,
pois, que estar a testa de. con
clave desta valia, capaz de
carrear para cá as atenções
não só do nosso Estado cumo

de todo o pais brasileiro,
Nas dependências da COEB,

no bairro da Velha, durante
alguns dias. esta:'ão concen

trados os mais representati
vos esoécimens do rebanhu
catarillense, além de produ
tos da terrà. aqui cultivados,
Será. em suma, uma mostra
daquilo que tem caracteriza do
a fartura do Vale do Itajai.
aue o tornou famoso no Bra
iil inteiro, .

sita, que para nós seria das
mais honrosas - as" ges
tões seguem sendo realiza
das com vistas a S� asse

gurar a presença do Mare
chal Precídente à tal Con
grecso. ocasião em que
igualmente. manteria con

tates político-administrati
vos com autoridades esta
duais e em especial da re

gião do Vale do Itajaí.
Após "várias manifestações

do plenário, o senhor Cás
sio Medeiros que interpre
tando o pensamento blu
menauensn agradeceu a

presença do Delegado R::>
gíonal do Trabalho à reu
nião, e principalmente às
infermações, ilustrações e

sugestões dêle recebidas na

oportunidade.
Agradecendo a presença

de todos, o Senhor Cássio
Medeiros prestou instru
ções com respeito aos fu
turos encontros das diver
sas Comissões, que serão
reaüzadas em horários e

locais diversos, sempre
atendendo ap �nteIjõssle
Central de seus Integrantes,
Pelo que nos foi dndo a

observar e sentir, O VIa
Congresso Nacional de Pra
venção dos Acidentes do
Trabalho obterá êxito tão
consagrador como as de
mais promoções que foram
entregues à coordenação
dos blumcnauenses, nos úl
t.mos tempos.

Cidadãu do interior, vendo o
aut<Jmóvel (que seria o ganha
dor) passar, em altissima ve

locidade, para um companhei-
1'0: "Igualzinho à minha UlU

lher!' E o outro: "Uai, mas

porque Franz?' E o colono:
"�Ua:i, não tá vendo... tá\)
pintada como ela!"

o Roland (Nariz de Fumar
na Chuva) Koch, detmz do
balcão da sua Farmácia Blu
menauense para o Oswaldo
Bigode: "Ué, você não está
participando da prova?" O
Osvaldo, surpresu: "EU? par·
ticipando como se não tenho
carro?" E o Roland: "E pr:L
ganhar não basta "ter bigo
de?" (Decerto porque o gran
de vencedur USava um vastís
simo bigodáo).

de Urgência
.Polícia •.•.. ,. , .......•

,Trânsito .

Bombeiro:; .

Prefeitura. .

Hosp. st·). Antonio .

Hosp. Sta Izabel .

Eosp. Sta. catarinà ..

Maternidade .

Tnformaçoes .

SAl\IDU .

1016
1072
1696
1620
120B
1175
11:;:
1086
1480
1758
1327Luz

publicidade
a l�em Sto. Catarina
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- Dr. O. U. VIDO-

O Patr'ícío (gerente ela Co
mercial Glaudio Gaertiter da
Rodovíáría r quer a reaüzncãc
do nôvo embale'� futeb01istico
entre gordos e magros para
a nlanhã àe do:ningl.J, enquan
to outros quereEl para a tar
de de subado. AlguéJ;l per
guntuu no Pai.rício: "Sim, e

porque não ,sjbatlo p:.'-�]a n1a
nhâ"? A dona Allne deu a res

posta: "Ê que ê�e que:' alvará
da espôsa para sair Gomingo
de cJ.sa!"

O trf,nsito, nos dias destas
duas pruvas, estêve 2JgO d�
amargar. E quem traballlou
mesmo, no duro, foram os ab
negados guardas de trânsito
de nossa cidade, sob a' batu
ta do Insoetor Oscar Pinhei
ro. Dizia

-

um guarda, cansa

do. p!'lra o outro: "O dia que
huuver outra corrida automo
bilístíea em Blumenau, ganho
eu," E o outro: "pé, porque?"
"Sim, porque é só eu saber
que vai haver corrida e nova."

trabalheiras como hoje, e dou
no pé. ,."

Frases soltas ouvida, du
rante a prova automubilistica:
"Hi, é a primeira vez ijne ve-·

jo o 48 ser flntes do número
1!" Outra: "Minha no"sa! Se
loucu:-a fór contada p:;la Co
missão Julgadora. para se co

nhecer o campeão o Lig Lig
gBnha estouradu!" Masuma:
"O número 3 só 12.Z barulho
e não ganha de nin�uém!" E
a última: "Viu o azar do Bn·
tistela .. , Bati no nome e nos
,nuros da cidade!'

Frases da parada: "Marido,
tais vendo só? De todos os
alunos do culégio Pedro II. o
único que ta com o passo cer

to é o nosso Luizinho!" Ou
tra: "Valter, tais vendo o
Castanheira? se o desfile du
rar mais 15 minutos o criou
lu abandona a fila e entra
na Dona Anne pra tomar uma
Brahma!" e a última: "Sar
gento. .. sarg·ento... será que
nâo dá prá dar uma paradi
nha preu dar 'um autógramo
pra minha doméstica? ,.

táifiiT
·
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11 Sentindo o progresso cada: vez mais �
. constante de 110:::3a CIdade =

I! A b'CICAL!)' - Comercial Indus= � .

I� trhd Catarinense Lida., I'a'2aba de inaugurar sua filial de Blumenau.
Com apenas NCr$ 50,00 por mês� você

tem agora sua ca:::a própria.
VISITE-NOS NO 5° ANDAR DO EDI- ª
FíCIO CATARINENSE SALA 501. 3

. Novembro 550 - Blumenau - sc �
• _:__U.LI:JLlLlLlJ'..U.�-'i
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.....

CONFECÇÃO E CONSERVAÇÃOde PAINÉIS
EM TOro O ESTADO

------�- --'--....._--------
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propaganda

C Oln a mostra agro-pecuá
ri!), também, estará sendo a

p!'esentadas .. atrações as mais
diversas, capazes de dar atra
ções ainda

.

maiores àquele.g
que lá comparecerem para
prestigiarem a iniciativa.
Dentre estas atrações figu

rará a apresentação do espe
t.acular Centro de Tradicões
Gaúcha "Rincão da Lealda
de", do Rio Grande do -Sul.
sobejamente conhecido por
todos nós e um dus mais com

pletos e harmoniosos de quan
tos cultuam as tradições Cri
oulas riograndeses, como se

jam, as danças, os cantos e as
músicas folclóricas dos Pam
pas.
A apresentação do "Rincãu

da Lealdade", indiscutivel
mente. deverá constituir-se no

ponto' alto daquela mostraa�
grfo-pecuária, que desde já
vem polarizando as atenções
dos catarinenses e dos brasi
leiros em geral,. principalmen
te do Extrem-osul da Nação.

.

Representará u lado festivo
da mostra que visa dizer de
pública o quanto é pujante e

fecundo o trabalho dos ho
mens que, diuturnmnente, se-

. meiam a fartura, moeda com

que comprarão o futu!:'o de sua

terra e dos seus filhos.
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Apoio do·BraSil
s embléia 'da ONU

Jhanceler Brasileiro Apresentará
Jugestão Para a Saída Das Tropas
Judias Das Terras Al'abes

RIO, 11 (UPrJ _ o Chanceler Magalhães Pinto, em
entrevísta concedida a jornalistas credenciados junto
ao Itamaraty, afirmou gue no discurso de abertura da
Assembléía Geral da ONU, dia 21, deverá abordar a
situação no Orlente-Médío. Não pedirá a saída ime
diata das tropas israelenses do território árabe mas a
retirada sob contr5le da ONU, após negcciaçÕes que
tragam garantias para o Govêrno de Israel. Revelou
ainda que na reunião de consultas da OEA, em Wa�
shington, dia 22, não deverá ser apresentada qualquer
proposta para a criação de Fôrça Irrteramerlcana de
Paz. ,Se o. fár" o Brasil votará contra, pois entende que
a cada pais compete a deresa de sua segurança interna.
Em breve o Brasil assinará acordos com a Argentina e

� Chfle p�ra o .aproveit.amento da energia nuclear para
fms pacifícos, mdependentemente da posição assumida

, pelas grandes potências,' sõbre esta matéria.

Sistema Seletivo

ESPERA
CONVERSAÇõES
JERUSALÉM, 11 (DPI) _

,O Gabinete israelense rea
firmou a disposição de
Israel de eonsedva- os ter
rítortos árabes ocupados na

guerra de junho até que
seus adversários decidam
realizar conversações dire
tas de paz.
NOVA REPÚBLICA
CAIRO, 11 (DF!) - Ele-

mentes civis e militares to
maram o poder no princi
pado de Beyan estado da
federação Ar ábia do Sul, e

proclamaram a República.
A notícía fOi transmitida
pela Rádio de Sanaah, ca
pítal de Yernem. O emir de
Beyan fugiu para a Arábia

.
Saudita.

.

SOLIDÁRIO O BRASIL
BRASíLIA, 11 (UPI)

Na próxima reunião da 01'-

ganízaçâo dos Estados
Amerícanos, o Brasil vai, se
solidarizar com a Venezue
La condenando a interfe
rência de Cuba naquele
país Lsto foi o que disse o

Ministro do Exterior; Ma
galhães Plnto . Acrescentou
que irá a New York êste
mês para participar dos
trabalhos da inauguração
da Assembléia Geral da

ONU e pronunciará discur
so sôbre a situação mun
dial e a posição do Brasil
para assuntos de politica
mundial. Também disse
que os cientistas e técnicos
brasileiros, ora trabalhando
no Estados Unidos, recebe
ram com entusiasmo a pos
sibilidade de retomar ao
Brasil. Joinville, 12 de setembro de 1967

Menina de Sete Meses Morreu
Num Choque de Dois Veículos
Triste Ocorrência Verificou-se
Domingo Pela Manhã - Estrada
do Sul o Local do Acidente

Mais um acidente de conseqüências graves re'O'ÍS
trou-se em JOinville, provocando a morte de uma �ri
ança d� apenas sete meses de idade, além de feri
mentos Igualmente graves em outras três pessoas. Deu
-se o desastre na manhã de domingo, às 9 :30 horas,
no Km 10 da Estrada do Sul (Joinville-Guaramirim),
quando se chocaram a kombí de placa 11-36-59, que se
guia no sentido leste-oeste e a carníonete Chevrolet,
placa 11:-:46-88, de propriedade da ULEICA que prece-
dia de Jaraguá do Sul.'

,

Cartas à Redação:

"Sua Firma Cria Uma Série de Problemas
Quando Outras Solicitam os Rebocadores". ,

pleesidente Austríaco Acidentado Assinada pelos senhores Hélio Correia Pereira e
Hilbert Hass (sub-gerentes da Emprêsa Marítima e
Comercial Ltda.) e Léo Krappe (gerente de Carlos
Hoepcke S/A _ Cornércío e Indústria), destinada a
esta secção, respondendo conceitos do articulista que se
ídentíf.ca por FRANCO, recebemos ccrrespondéncía
do seguinte teor:

' ..
' VIENA, 11 (UPI) - O presidente da Austría Fmnz .10_

nas, ficou ligeiramente ferido ontem, em um acidente automobí
Iístíeo ocorído quando ia inaugurar a 86a. Feira Internacional

.. ,

'dé .Viena. Depois de receber os primeiros cuidados médicos, o
Presidente pôde proceder a Inauguração da Feira.

-Luta Racista Reaberta "Na edíção do seu conceí
tuado jornal de 27 de agósto
pretérito, sõbre o tema rela
cionado às necessidades do
pórtu de São Francisco do Sul
;! Sai> a epigrafe "Sua Firma
;riR. TTm;J Série de Problemas
Quando Outras Solicitam Re-
,bocadores", ínteíramo-rios da
resposta à nossa satisfação ao

público, inserida nêsse mesmo
matutino, da nossa atuação,
provocados que foramos pejo
rie=mo articulista, que se aco

moda sob o pseudônírno
"F.RANCO" e em que ,êste de
'1'2. .antertormente, a entender
'l11P 00 'l<"mtes marttlmo=. evi
denternente as duas firmas
abaixo as s i nadas, msnti.,
nham-se ausentes no, 'esfor
'o, ero pr>] f:O m�!horamento
material do citadu p6rto.

. Permitimo-nos, senhor Re
dator. abu!'ando de sua bene
volênCia, pela última vez, so·

'licitf'r (lê Itllarida .no seu diá-
rio. para novas explicaçõ';s à,
outras acusações, se assim o

bom "pn,o e o dirt'Jto pudem
defini-las, já Que nesta altu
ra duvidamos do propósito ho-
�.-.. (·to r�(� d·�rn Q� fo�mulH �o,

êste assevera que
"

. .. tôda
'm-' f"W11mirJnrl� sofr') ao con

sequ�ncias' dê.�e 'fôro íntimo
. .. ", porque até então não tí
nhamos apregoado a'nossa,a

tuação, como se fôssemos obri,-
, gados a fazê-lo. Nas ehtre
linhas êie faz transparecer
,que nós _ os agentes mní
.imos -, wmos co-respunsá
veis pela estagnação das me

lhorias n0cessárias, mas, di
ga-se a bem da verdaje, que
nâo somos poder público, que

Sequestrado ,·Voltou

Varsóvia

BOMBAS NOS
SUBÚRBIOS

SAIGON, 11 (UPI) - Es
quadrilhas de aviões a jato
norte-americanos penetra
nm ontem no Vietname do
,Norte: Segundo as infor-
mações, de origem comu

nista, as bombas caíram
nos �ubúrbios do nordeste
de Hanói.

FUZILEIROS
, EMBOSCADOS

SPJGON, 11 CUP!) _ Os
acampamentos norte-ame
_. , ..w" ''''� d;>" cidarlp.s de
Konta, ,Kontieni e Kondin,
ao sul da zona desmilitariza
da, est50 cercados pelas
tropas' norte-viet.namitas.

, Tanto os acampamentos co

mo as cidades estão ,se

consLt.uindo em autênt�cas
praças fo�t:ficadas: sem que
,ninguém possa entrar ou

f.\air. S'cm s�frer o assédio
dOs' foguetes e morteiros
norte-vietnamitas. Hoje,
perto da base de artilharia
de Kontieni uma importan
b unidade de,', fuzileiros
caju numa emboscada. 34
fuzile:ros navais foram
mortos e 185 ficnrani 'feri
,dos no combate, que durou
mais de seis horas. A' avia
ção foi obrigada a intervir
para fazer os norte-vietna-

TV

não somos políticos e qus não
dispomos dc maior fôrça para
�nfluenciar definições de o
bras, mas sim e, unicamente.
cooperar dentro do que temos
de melhor em esrôrcu e tra
balho, em pról do nosso pôrto.
Se aqui operamos comercíal.,

mente, se aqui temos os nossos
investimentos e se aqui pro
porcíonamus meio de vida a
centenas de pais de família,
porque adotaríamos o con
trasenso de trabalharmos con
tra? Jamais o faríamos!

'

Abordamos, em seguida, de
forma incisiva, os novos pon
tos proclamados pelo articúlís
ta.
l°) - Memorial para não ,lm:
b.l;!t}ão de apal'clhagen<>, à
mão de obra - Há indiscutí
vel equi"oco: - apare'ha[;,!m
é o proceso de mecanização
coro a in�en"êo de eui't'<t'!'" o
emprêgo de mão de obra :ro
mais alto grau em favor do
barateamento do custo opera
cional e não para o emnrêp'o
de mão de obra. Tanto "'a
primeira como a Segunda, sig
natária jamais participaram
de qualouer cunclave no senti
do d" desaconselhar a meca_
nização' e muito menos fir
maram quaÜ\Quer documentos
ou "me!'1ori::!is em tal sentido .

2") Gratificação ao l'ervico
de pra1ic"�e::n: - O articulis
ta evidentemente desconhece
os risco.s em que incorrem us
rebocador?$ quando mano
br�m com o� navios. Sendo as
primeiras embarcações leví.<:,�i
ma::; em relacão às segundas,
operando, muitas vêzes em
sentido tr9,n'Sversal às corren
tezas d�corerntes das enchen
tes uu vazantes das marés. há
notório risco de sérios .danos
nos tripulantes e rebocadori>.3,
São diversos os CIU'OS de' ader
iiamentos violentos, com a
necessidade de soltura brusca
ou mesmo de corte dos cabos
de reboque com lamentável
acidente humano. :É:, portan
to, manobra que requer espe
cial perícia e máxima atenção
dos práticos, que a orientam
e a quem gratificamos expon-
tânea e especialmente por ês
se único e muito justo motivu.
Porque não fazê-lo? Qual o
mal reEidente no fato? Ou::não
podemos premiar àqueles "que
paI:' SUa preocupação, e . cuida
do puupam a perda de vidas
humanas e materiais de ele
vada monta? Pergunta tão
extemporanea, mas maliciosa,
Ínsinúa que os práticos pro
movem o reboque para usu
fruir gratificação! Não é as
sim; e isso é tão exato qüe a

prática da rebocagem é re
cumendada pelas autoridades
responsáveis pela segurança
das manobras. Desconhece
mos, contudo. qual o navio

i que tenha deixado de 'atrácar
po:- falta de rebocador. Natu
ralmente, em tais casos, m na
vios arcarãu com o risco dos
danos que podf'rão l':ofrer 01.\
cau,�ar e e'iperarão a.., fases de
marés adequadas, cOl1hecidas
conlo "paradas", com grande
,perda de tempo.

3°\ Cessãn de embarca.ções
Ruxitiares a terceiros .. sejam
elas chatas ou rebocadóres: -

Esclarecemos, ?pesar "d,e ,ser
público e notório entl'ê',Os'mi
litantes dessa atividade, que
essa frota não somente é 'ca
ra, como caríssima é sua ma
nutenção e depreciação. So-

mitas recuarem. Segundo
os fuzileiros que estiveram
nos combates às. norte-viet
TIamitas sé retiraram, dei
xando 140 mortos SObre o

campo de batalha.,

FESTIV·AL
DO SAMBA
RIO, 11 (UPD _ Na pri

meira quinzena de janeiro
de 1968 será realizado no

Pavilhão São Cristóvão o

l° Festival do Samba, com
a participação de :sete esco
las: Mangueira, Salgueiros,
Portela, Vila Isabel, Impé
rio Serrano, Mocidade In
dependente' e Unidbs de Lu
cas. O programa, ainda em

preparo, prevê a apresenta
ção de cada escola duas
vêzes no curso de quinzena
do Festival, devendo à sua

exibição ser acompanhada
de três trandes blocos car
navalescos.

bretudo deficitária, não pro
duz receita para cobrir os en.,

cargos salariais com as res
pectivas taxas sociais e com.,
bustível. Constitue verdadeira
alta cota de sacrifício, mas
indispensável para atender ao
comércio exportador e o gros.,
so do importador sediado em
Joinville, além de ímnrímlr ao
navio, como ponto alto, favo
rável ao nosso pôrto, elevado
índice de produção. l!: intui
tivo, compreensívet e comer
cial, que as nossas duas fir
mas, as únicas que sobrevi
vivem nesse setor" não cedam
suas emharcações aos concor
rentes, aos quais cabem apa.,
relharem.ise para atender seus
navios ou então' usarem os
transportes ferroviário e rodo
Viário existentes com' abun
dância. Exemplo objetivo,
mas jocoso, seria o de um
industrial alugar sua fábrica,
nas horas disponíveis, a ter.,
cetros; com sacrifício econô.,
mico, para que a produção
dêstes fÕEse concorrer. no
mercado com a do proprietá�
ri.o da fábrica.

'

Fntramos agora nus comen
tário.s do articulista:
Embarques pelQ PaJ� ná pa_

ra o Norte, das finnas d.a área
de Sã.o Francisco do Sul: -
Desconhecemos 'quais sejam
essas duas firm?_,> e isso é su
mamente ex�ranho auande
elas encuntràm' transporte e
cuidado parale!o por S. Fran
cisco do Sul, com tôdas faci
lidades e maior economia.'
Não temos memória de qual
quer reclamação'; apreciaría
mo.s muito conhecê-la e aaui
permanecemos ao inteiro
aL�pôr dos interes.�ados, com
satisfação, para tudo que ne
c·' citarem.
Taxa de annazenagem do

írig·o: - Devemos penderar,
de pronto, que não somos nós
os únicus recebedores de trigo
no pôrto, Firmas proprietá
rias do trigo também o fazem
e incorrem nas mesmas de;s
pêsas de armazenagem quan
do não o podem transportar
diretamente elo navio para
seus moinhus. São Francisco
elo Sul é declarado pôrto or

ganizado e quando o trigo 'im
portado não é pago pronta
mente ou firmado têrmo de
fiel depo::,itário pelos moinhos
recebedores, de acórdo com
cada caso, êle permanece es
tocado nos armazens do Cais
do Pôrtu, o qual; calcado em
Lei, cobra armazenagem, sua
maior fonte de renda. Antiga
ment.e e"'.sa armazenagem era

progressiva de mês para mês.
Agol''l, o Snr. AdmInistrador
do Cais, emprestando sua co

laooraçâo erogiável, fixou-a
únicamente num mês, embo
ra a permanência da merca
doria tenha maior duração.
Ita,iaí, que até hoje não foi
rleclarado pôrto organizado; o

trigo é retirado diretamente
do cais para armazéns parti
culares e ali industrializado uu
emb"rcado para o interior,
mediante taxa de movimen
tação fixa que. naturalmente,
inclue o aluguel da arm'azena
gemo Em Antonina a arma

zenagem é realizada nos silos
da firma' Matllrazzo, mediRn
te taxa fixa O'le também deve
incluir 't'l':sá despesa.
Ambos OS portos contam

bo.lança autumática e de pe
sagem de· viat.uras, oferecen
do, por isso, serviço mais ba
rato.

Atuação junto às autorida_
des em favor do põrt�:.
Sempre que houve reuniões
nesse séntido e fomos cunvi
dados estivemm prmentes e

sempre estaremos no futuro,
mas náo pod�mcl1 imiscuil"
nos em reuniões ou conclaves
para os quais nã.o fumos con
vidados ou 'e.stejamos ausentes
da cidade, em atribuições co
merciais atribuladas de nosso
ramo e' cuja.'l soluções não
comportam adiamento.
Granelelros: - O articulistll.

está equivocada. Paranaguá
com sua dragagem apregoa.
com alarde, calàdo franco de

24 pés quando nós oferecemos
23 nas marés comuns e 25 nas

marés de lua com bom tem
po. Portanto, nesta parte, ri
valízamo-n ...s. Os cereais lá
entram por dia no navio até
2.400 toneladas contra 1.000
aqui, no máximo. Qual o na.,
vio que viria ao nosso pôrto
com demora muito mais pro
longada em .calado idêntico,
mas insuficiente para aquela
de alta capacidade que "terá
necessidade de extender sua
escala ao pôrto do Rio,Grande
ou Santos para compleí ar.
Naturalmente nenhum! Em
tais condições, como atrair os
grandes graneleirus? Sômen
te com grande calado! Todos
que estão no "metler= conhe-.
cem êste problema, mas o ar

ticulista na sua obra soergue
dora do pôrto depreende, por
espírito precuncebido, segun
da íntencãot Há poucos dias,
novas firmas exploradoras de
minerais formularam consul.,
tas para saber o nosso calado,
mas não acreditamos qUE; o

atual se subresaia no âmbito
ele seu.� interês.�e�'.
Não resta dúvida - e o tem_

po o dirá - em' poucó os ('e·

reais nacionais (soja e feijão)
imperarão nll- exportação ..
Exemplo evidente é, o compur
tamento do Govêrno em face
dos portos paranaenses, incltt
stve Antonina, inexp.resivo há
poucos anOs, que acaba de ter
dotação superior a NCl'$ ....

2.000.000,OO.·�'
'

.

Instalações complementares
do põrto: - É evidente que
são necessárias, especialmen_
te na pA.rte ,do trigo e na con
clusão do cais, mas sem dra
gagem I].ão passaremos de on
de estamos.
Vale do Itajaí; - Argui que

apenas 10 qUilômetros de es

tradas ruins separam-nus de
Itajaí! Como? Se da bifurca
ção Blumenau-Itajaí - não
BR--I01 até Sâo Francisco. via
Pôrto Grande, são cerca de 93
quilômetros. Somados à volta
serãu o total de 186 quilôme
tros, dos Quais 20, em est.ra
da ruím! Porventura o cami
nhão na estrada asfaltada não
consome gasolina e não sofre
des�aste?
O problema é conh2cido,

muito discutidu e, infeli7;men_
te, nos é desfavorável.
Instalação da bahnça em

São Francisco do Sul: _'_
O ilustre Deputado por Join
ville, Garcia Filho, em seu
matutino de 31 de agõsto p.
passado. reafirmou·-a.
Senhor Redator, com estas

explicações adicionais plenas
e amplas. complet.amos a sa

tisfacão do nosso comoorta
menta pessoal e comercial em
pról dêste grande, mas mal

compreendido pôrt.o de São
Francisco do Sul, não por nós
todos qUe aqui militamos, mas
pelos responsáveL,> superiores
la,-nus a promessa das atuais
em ge�tões passadas. Conso
e fazemos votos qu�, elas se

concretizem, pois, com relati
va pouca aplicação de dinhei
ro. o nosso pôrto poderá atin
gir níveis inegualáveis no sul
du pai'5.' Considerainos o as

sunto encerado e não voltare
mos a novas' explicações em

acusações a nós, tão descabi
das, sem nenlTum fundamen
to e que eventualmente ve
nham a ser levantadas no fu
turo. Nossa atuação comer
cial SODla decênios de anus
sem desmorecimento e com tô
da lisura, atraindo para êste
pôrto soma expressiva de ar

madores que não "permitem a

p.dA'l:nação de mercadoria.> em

pôrto.
Agradecendo, novamente, a

acolhida sóbre o assunto, alvo
de sua peculiar e gentil aten
ção, reiteiramos ,com o ense

jo, os protestos de nossa es

tima e alta consideração".

Os Personagens
do Acidente
Dirigia a Kombí o Sr. Her

mínío Benevenutti, trazendo
no veículo o seu irmão Rei
naldo e a cunhada Beatriz
Benevenutti, no colo de quem
viajava a menina Rosângela,
rílha do casal Benevenutti.
Na camionete Chevrolet en
contrava.-se somente o Sr.
Norberto Ritzmann.

Uma Morte e

Três Feridos
Em virtude da forte colisão

dos veículos, que ficaram bas
tante ,danüi�ados, principal
mente a Kombi, sofreram le
sões de natureza grave (na
cabeça) o senhor e senhora
Benevenutti, além. da filhinha
do casal, Rvsângela, que veio
a falecer maís tarde, ao dar
entrada no Hospital "São Jo
sé". O motorista da Kombí,
Sr. Hermínio Benevenuttí, te
ve uma perna completamente
triturada, sendo necessária a
amputacão. Todos os três ací
dentados estão internados
no Hospital "São José" e iI1S-
piram cuidados médicos.
O motorista da camionete

Chevrolet, Sr. Norberto Ritz.,
mann, nada sofreu.
Ao local do acidente cornpa

ceu o Inspetor Gil Zimmer
marm, da Guarda Municipal
de Trânsito, o qual tomou as

provídêncías de costume. Pela
DRP foi aberto o competente
inquérito.

Lambretta
Solucão

"'"

r

e

a
Etiveram em visita à

nossa redação na tarde de
ontem os senhores Saul
Nurkin, diretor da Cm. In
dustrial Pasco, fabricante
da afamada motoneta
"Lambretta", e O'S' inspeto
res-de-venda, Sérgio Fran
cisco de Lima

'

Campanhã
e o Sr. Nélson P.· Romeo,
da mesma firma, acompa
nhados do Sr. Rolf Koen
thcpp. diretor da Compa
nhia Jordan de Veículos.
Na oportunidade comuni

caram-nos a assinatura de
um convênio, pelo qual a

Cia ; Jordan de Veículos
passa a integrar a rêde na

cional de financiamento.
Tem por finalidade esta rê
de eliminar rodas as dístor
cões de mercadologia, cria
das através de imagens er

radas que vinham sendo
acumuladas no processo de
comercialização, ,praticada
num paísvque, vindo de um

regime inflacionário, liber
ta-se, proporcionando as

sim. a todos, a possibilida
de de' ter uma condução
própria através de longo fi
nanciamento.

COMPUTADOR ITINERANTE
GARANTE FERRO:VIA
LONDRES (BNS) Um

computador itinerante desti
nado a checar defeitos nas li·
nhas ferruviátias vem de ser
desenvólvido pelas Ferrovias
Britânicas e nela Derwent
Electronics, de York, na, re
gião nordeste da Inglaterra.
O pl'imeiro modêlo para ex

portação será entregue em se�
,
tembro próximo à IugOSlávia.
O det-etor eletrônico de fa

lhas está alujado em um veí
culo inspecionador de trilhos
que nroduz estatisticas relati
vas às variacões

'

constatadas
ao longo da Íinha. .

l!:ste instrumento, segundo
porta-voz das Ferrovias Bri
tâncias, faz automàticamen-

te em um dia o que cinco
funcionários fariam em duas
semanas.
Nos pontos onde existem

sérios defeitos nos trilhos es

ta máquina, qUe se desloca a
uma velocidade de 664 km!
horários, borrifa tintas colori
das sôbre uma distância de
228 mm.
A companhia britânica que

já têm sete destas máquinas
em funcionamentu - e mais
seis sob encomenda - infor
mou que elas virão proporcio
nal' uma economia anual da
ordem de 16 milhões de dó
lares no que diz respeito a
custos de manutenção ferro
viária.

._--'-"--------------- --

- DIRECT VISION

PROJETO URBANO DIMINUI
ACIDENTES RODOVIÁRIOS
LONDRES (BNS) A Nova

Cidade escocesa de Cuber:
nauld foi recentemente esco
lhida cumo o mais perfeito
exemplo de arquitetura comu
nitária existente no mundo
pelo Instituto' ae Arquitetos
dos Estados Unidos.
E agora está fazendo jús a

outro merecido título: o de a
mais segura cidade da Grã
Bretanha.
Cifras pru,'isórillS para ?Súltimos quatro anos e melO

assinalam que os acidentes ro
doviários em Cumberna.uld
representam apenas 22 por
cent.o da média nacional.
O Laboratório de Pesquisas

Rodoviárias da Grã-Bretanha
deverá mlClar brevemente
uma análise científica para
determinar com mais precisão
a.> razões da baixa taxa de
acidentes ocoridos em Cum
bernauld.

Dl!:CIl\IA QUINTA
A cidade teve sua constru

ção iniciada em 1955 - sen
do a décima-quinta Nova Ci
dade construída na Grá-Bre,
tanha desde o' término da II
Guerra - e o seu sistema ro_
doviário foi planejado na su
posição de que perto da me
tade da população da cidade.
eventualmente 70 mil habi":'
tantes, se locomoverta ém seus;
próprios carros.
O principal escopo do pro

jeto foi o de manter afasta
dos. na medida do possível pe
destres e veículos, embora
parqueamento perto das áreas
proporcionando, espaço para
de moradia ou trabalho.
O Centro desta cidade é

;fonnado por uma ��l'ie de
"conveses", tais como os exis
tentes nos tran.qatlânticos, e
onde seus, habitantes podp.m
encontrar tôda espécie de fa
cilidades ou divertimentos.

...
I

LEITOR AMIGO; - torne
se sócio contribuinte da So
ciedade de Amparo aos TUr'
berculosos Pobres de Join
ville,

Instituto Nacional de Previdência Social -

'superintendência Regional em S. Catarina
- Coordenação da Aplicação do Patrimônio

AVISO
Levamos ao conhecimento dos interessados que

se acha ab€rta a Concorrência Pública n° 002/67,
para a .construção do edifício sede'da Agência dêste
Instituto na cidade de Rio do 6'ul, neste Estado,
cujo Edital encontra-se publicado no Diário Oficial
do Estado nr, 8359, de 24 de agôsto de 1967.

FlorHmópolis, 28 de agôsto de 1967.

VISTO,
Laélio Luz

Superintendente· Regional
Amilcar Fóes Cruz Lima

Coordenador
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